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Objetivo: Identificar o valor de exercícios físicos e jogos recreativos para o bom desenvolvimento físico-espiritual e a conservação da saúde.

       Propor como sugestão aos educadores voltados à tarefa de ministrar os Cursos de Espiritismo para a Infância nas Instituições Espíritas.
Desenvolvimento: Consideremos que o homem é um ser lúdico e social e que os jogos e competições o acompanharam desde as mais remotas eras, suprindo, em parte, sua necessidade de comunicação.

Se o lúdico é essencial para a socialização e a formação da personalidade e se, como diz DORA INCONTRI “... o Espiritismo é pedagógico, quem está em processo de melhorar a si mesmo tem o dever moral de exercer uma tarefa pedagógica com todas as criaturas que o cercam. A caridade máxima, portanto, que o espírita deve procurar realizar como ideal de vida, não é o assistencialismo social, respeitável e necessário, mas limitado e superficial, é sim a caridade da Educação. Elevar, transformar, despertar consciências, contribuindo para a mudança interna dos homens... esta deve ser a meta de todo espírita. A metodologia adotada para o ensino do Espiritismo, em qualquer nível, costuma ser maçante e autoritária, sem recursos didáticos, sem consciência de expositores e líderes do sentido real de um processo pedagógico...” A Educação Segundo o Espiritismo (2), porque não utilizarmos nos cursos para a infância espírita recursos pedagógicos eficientes e práticos? Se sabemos que o homem é um ser lúdico e que o lúdico representa o brincar, o jogo e a arte que despertam curiosidade, imaginação e criatividade, gerando prazer no aprendizado e um conhecimento significativo, em qualquer fase da vida, usemos o lúdico!  

Minha opinião é a de que uma boa atividade lúdica competitiva, uma encenação ou uma roda cantada, podem repercutir muito mais (como mensagens subliminares positivas), na mente do educando, do que as historietas com a famosa “moral da história”.

Como, em muitas instituições espíritas, a frequência das crianças é irregular, dificultando a sequência no planejamento das aulas, poderemos utilizar jogos recreativos, encenações, rodas cantadas, adivinhações, montagens etc., e trabalhar conceitos de disciplina, socialização, auto-estima, progresso, respeito, imortalidade da alma, ação e reação e outros.

“A infância, desde a criança recém-nata e por alguns anos, é o aprendizado do recomeço... Sua reestrutura mental vai depender dos cuidados externos, da psicoesfera familiar, além, evidentemente, das condições de higidez do organismo.”, diz JACI REGIS em seu livro Novas Idéias – Textos Reescritos - página 138. (4)

Por que, então, não proporcionar esse recomeço com cuidados externos que proporcionem bem estar, contentamento e ainda ajudem a higidez do organismo?

A preocupação com o desenvolvimento infantil em todos os seus aspectos, físico-psíquico- -sócio-espiritual tem levado vários estudiosos a pesquisarem a importância do brinquedo e da atividade lúdica na formação do indivíduo, pois essas atividades não são meros passatempo e sim a constituição de recursos com que a criança possa enfrentar o mundo com seus desafios.

Sabemos que o processo de crescimento de uma criança abrange não só o aspecto físico e intelectual, mas também o amadurecimento afetivo, social, cognitivo e espiritual.

Nós, espíritas, aceitamos a condição infantil do homem como uma recriação de sua personalidade e sabemos que ali não está uma tábula rasa, uma mente sem qualquer conhecimento, mas sim que traz em seu bojo uma infinidade de aquisições, tanto positivas como negativas.

HERCULANO PIRES, em seu livro Pedagogia Espírita (folha 190), fala sobre um artigo apresentado por Humberto Mariotti onde a premissa número seis trata da Teoria Aparencial da Criança, argumentando que essa Teoria... ”rasga o último véu da Psicologia da Infância e da Adolescência, revelando que precisamos enfrentar essas criaturas inocentes com maior realismo. Porque, se elas são inocentes apenas na aparência, escondem a sua realidade íntima nas formas físicas em desenvolvimento, manda a boa lógica que as tratemos com mais desembaraço.” (3)

Diz ainda o Professor JOSÉ HERCULANO PIRES, na citada obra: “Não seria deixando a criança entregue a si mesma, a título de respeitar o seu livre-arbítrio, que a poderíamos conduzir à liberdade de consciência e à responsabilidade pessoal sustentadas pelo Espiritismo”. (3)

Eis o porquê da necessidade de uma liderança firme e ao mesmo tempo acolhedora junto a esses espíritos em fase de reintegração à vida física; uma liderança que os oriente na busca de uma nova identidade, mais plena e feliz. 

Para os psicólogos, o brinquedo ou o jogo nada mais é do que a livre expansão de tendências ocultas mais ou menos represadas. 

Atentando para essas tendências podemos descobrir pontos positivos ou negativos da personalidade em reconstrução, auxiliando no seu desenvolvimento.

Vivemos uma época conturbada, onde há grande incidência de crimes e abusos contra a dignidade do ser, praticados em grande maioria por adolescentes. Um encaminhamento capaz de incentivá-los a novas perspectivas, novos horizontes, se faz necessária. As atividades lúdicas podem promover uma catarse positiva nessas mentes desarmonizadas. 

 Durante os jogos e as brincadeiras em grupo, crianças e adolescentes conseguem enfrentar desafios e lidar com frustrações, adaptando-se para a vida adulta. Tornam-se mais preparados para lidar com conflitos e situações de sofrimento, pois mediante essas atividades podem reconstruir experiências assustadoras ou traumatizantes. 
No serviço assistencial, cujo objetivo é a promoção do ser, também pode ser útil um programa educacional tipo compensatório, onde brincadeiras e jogos ao ar livre e de salão, ginásticas rítmicas, corridas e competições desviem idéias fixas e aliviem o estresse, proporcionando o equilíbrio físico e mental à crianças e adolescentes. Atendidas suas necessidades físico-psíquicas-sócio-espirituais, de bem consigo própria, com o outro e com a vida, valorizada e feliz, a criança estará mais apta e motivada para buscar seu aprimoramento.

 É importante, na Casa Espírita e/ou na comunidade, a criação de projetos que objetivem o equilíbrio integral de crianças e adolescentes, onde jogos, brincadeiras e atividades múltiplas os levem ao desenvolvimento da auto-estima, ao prazer e ao respeito à sociedade e ao meio ambiente.

 O educador HIPPOLYTE LÉON DENIZARD RIVAIL (Allan Kardec), em seu Plano Proposto para a melhoria da Educação Pública, considera (folha 15): “A educação é a arte de formar os homens; isto é, a arte de fazer eclodir neles os germes da virtude e abafar os do vício; de desenvolver sua inteligência e de lhes dar instrução própria às suas necessidades; enfim de formar o corpo e de lhe dar força e saúde. Numa palavra, a meta da educação consiste no desenvolvimento simultâneo das faculdades morais, físicas e intelectuais.” (Grifos meus). (5)

Nessa mesma proposta, o eminente educador diz (folha 43): “A educação,..., é uma ciência particular que deve ser estudada. O meio de se atingir isso, pois, seria criar uma escola teórica e prática de pedagogia, como há escolas de direito e de medicina. Estudar--se-ia aí tudo o que concerne à arte de formar os homens. Eis em poucas palavras quais seriam esses estudos: 1º... 2º Influência do físico sobre o moral e reciprocamente.” (Grifo meu). (5)

PESTALOZZI, o “apóstolo da educação integral”, já preconizava o “fazer” como parte do processo pedagógico. Um dos pioneiros na inclusão da Educação Física (novidade na época) como parte do curriculum escolar, tinha como necessária a ação na aprendizagem. (2)

Alguns estudiosos da tese sobre a importância dos jogos na educação classificam-no em duas grandes categorias:

a) Jogos de movimento;       
b) Jogos sedentários - onde predomina a atividade mental. 

Desta forma, ao averiguarmos a necessidade prioritária da criança e do adolescente nas nossas instituições espíritas, como desequilíbrio físico ou inanição intelectual, podemos dar ênfase a uma ou outra atividade lúdica, tendo sempre em vista o bem estar físico e mental dos educandos. 
Jogos de movimento como competições, por exemplo, se adequados e bem orientados, proporcionam coordenação motora e reforçam a auto-estima, a confiança e o respeito em si e no outro, auxiliam a higiene mental e o desenvolvimento físico, ao situarem a criança num clima de competitividade positivo e prazeroso.
              Os jogos sedentários também são importantes, na medida em que estimulam o raciocínio e a inteligência, oferecendo novos conhecimentos, acuidade e disciplina mental.

JEAN PIAGET, psicólogo suíço, 1896/1980, conhecido mundialmente por suas obras e artigos publicados, insere o estudo do jogo no quadro de uma teoria de desenvolvimento das funções cognitivas da criança. A partir de seus estudos e experiências, Piaget elabora uma teoria na qual o desenvolvimento cognitivo se realiza em estágios: (6)
· Sensório-motor (0 – 2 anos) - Exercício;

· Pré-operatório (2 – 7,8 anos) - Símbolo; 

· Operatório-concreto (8 – 11 anos) - Regra - 1 a. fase 

· Operatório-formal (11 – 14 anos); - Regra - 2 a. fase

Vemos então que Piaget identifica três grandes tipos de estruturas mentais que surgem sucessivamente na evolução do brincar infantil: o exercício, o símbolo e a regra. 

              Inspirada nessa abordagem piagetiana, com outras influências teóricas que explicam e justificam sua estrutura atual, a psicóloga canadense DENISE GARON, elaborou o Sistema ESAR de Classificação de Brinquedos e Jogos, em 1982, auxiliada, posteriormente, por Rolande Filion e por Manon Doucet, com a finalidade de responder as necessidades dos diversos profissionais que atuam no campo da educação. (1)
              O sistema ESAR segundo sua autora,  apresenta-se como um esquema de análise para avaliar a contribuição psicológica e pedagógica dos acessórios das brincadeiras que as crianças têm habitualmente à mão e se estrutura de acordo com as etapas de desenvolvimento, desde a infância até a idade adulta. O método se apresenta em várias facetas do brincar.  (1)
              Sistema ESAR de Classificação de Brinquedos e Jogos (resumo) (1)  
              A primeira faceta descreve a evolução das formas lúdicas  fundamentais e a palavra ESAR é composta a partir da primeira letra da palavra que identifica cada categoria desta faceta :

              E para o jogo/brincadeira de Exercício que surge desde a primeira idade a partir  de gestos e movimentos sensoriais e motores. Através destes jogos podemos adestrar os sensórios: visual, auditivo, tátil, olfativo e gustativo. São movimentos simples e repetitivos, com ou sem uma finalidade aparente como puxar um fio, abanar um objeto sonoro, dar batidas etc., que tendem a diminuir de intensidade e de importância com a idade (aprox. 2 anos).
              S para o jogo/brincadeira Simbólico onde ocorre a representação de um objeto por outro, a simulação e o faz de conta, as imitações etc. Os jogos e brinquedos deste grupo são os pequenos personagens articulados, como as bonecas e seus acessórios, as marionetes etc. Esse interesse vai até aproximadamente os oito anos de idade. 
             A para o jogo/brincadeira de Acoplagem/Montagem  onde peças agrupadas passam a fazer parte da construção de um todo com novo significado. Esses jogos, no Sistema ESAR, não constituem uma etapa como as outras; marcam uma posição intermediária entre as formas principais. Se um pedaço de madeira, na etapa anterior serviu para representar um barco, um carro, pode agora servir para construí-los, juntando-o a outros elementos, combinando-o para fazer um todo. 
             R para o jogo/brincadeira com Regras simples. Iniciam-se a partir dos quatro anos e compreendem: jogos de loto, de dominó, de circuito (gincanas), de destreza (corridas com obstáculo), de vocabulário, elementar de pergunta-resposta, de matemática, de teatro etc. A partir dos sete anos,  podem se tornar mais complexos, vindo a  tomar uma forma cada vez mais elaborada na adolescência e na idade adulta.
             
                 Os jogos com Regras complexas são baseados em raciocínios e combinações puramente     lógicas, hipóteses, estratégias e deduções, tal como xadrez, de sorte, de vocabulário complexo, de pergunta-resposta complexo, de análise matemática, de cena etc.
              Conclusão:

Analisando as idéias desses pesquisadores de renome, vemos o quanto as atividades lúdicas e os exercícios físicos podem influir no desenvolvimento físico e psicológico infantil.

No caso da criança e do adolescente institucionalizados, onde a carência afetiva e as desigualdades sociais as revoltam e acabrunham, os jogos e competições, bem dirigidos, podem atuar como agentes integralizantes de sua identidade.

Hoje, jogos e brincadeiras vêm sendo cada vez mais utilizados na Educação; são contribuições importantíssimas para a formação da personalidade, o desabrochar da inteligência e a construção do conhecimento. 

No brincar e no jogar, quantos mais papéis a criança interpreta, mais amplia a sua expressividade, construindo conhecimentos mediante os papéis que representa, desenvolvendo-se nos aspectos lingüístico e psicomotor, além do ajustamento afetivo e emocional que atinge. 

Ao educador cabe, então, tendo em vista a compreensão e o conhecimento da evolução das crianças, pensar que tipo de atividade propor, tendo clareza de intenção, isto é, saber o que as crianças podem desenvolver com a atividade proposta. Outro ponto, também fundamental, é o encaminhamento da atividade, ou seja, a definição de como ela será realizada prevendo a idade, a ocupação do espaço, o limite do tempo, agitação e ruído etc., de acordo com o local disponível.

              Vemos que essas propostas se adéquam perfeitamente aos novos objetivos da Educação Espírita; como diz JACI REGIS em seu já citado livro “...Quando defendemos o estado de espírito do prazer, queremos derrubar os mitos do medo de ser feliz, de sorrir, de ter alegria.”... p. 111. (4)

              MAKARENKO, o educador russo que transformou colônias correcionais de menores em verdadeiras escolas, após as invasões de 1920 naquele país, afirma em suas obras que procurava despertar-lhes a alegria. Seu lema era: “Despertemos no jovem uma pequena alegria e mantenhamos a chama, que o levaremos à felicidade.” (Apud Pedagogia Espírita, de J. H. Pires, p.109). (3)
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